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MELLO, Igor Costa Palo. Experiências de escuta ao envelhecimento: 
cartografias e autobiografia. 195 f. Tese (Doutorado em Psicologia). Universidade 
Estadual Paulista; Faculdade de Ciências e Letras. Assis, 2017. 
 
RESUMO: A presente tese é constituída por cartografias de narrativas 
autobiográficas relacionadas a experiências de escuta ao envelhecimento realizadas 
em serviços de saúde e socioassistenciais, além daquelas produzidas no exercício 
da supervisão de estágio de formação profissional em âmbito universitário e em 
rodas de conversa extra institucionais. Acompanhando, nestas experiências, linhas 
de fuga desterritorializantes e agenciamentos maquínicos em projetos 
singularizantes de seguridade social produtores da subjetivação no “envelhecer 
contemporâneo”, foram apontadas também tanto sua vizinhança às 
desterritorializações mais caóticas como ao dispositivo reterritorializado e identitário 
Estado-Mercado-Políticas Públicas consoante a produção de subjetividade no 
“envelhecer bem-sucedido” próprio à era do capitalismo em rede. Percorrer esse 
agenciamento possibilitou vislumbrar a possibilidade de colocar o registro e a 
discussão dos conteúdos da escuta em conexão com outros saberes que se 
constituem em práticas profissionais diversas destinadas aos idosos, seus familiares 
e outros adultos que se sentem vinculados à questão do envelhecimento. Um dos 
efeitos do encontro com essas diversas cartografias é poder ouvir sussurrando cada 
uma das pessoas com quem estive ao longo do percurso de trabalho direto e de 
supervisão de estágio. Por meio das mesmas foi possível ver emergir da escuta ao 
envelhecimento uma diversidade de experiências de pessoas que envelhecem 
produzindo um sentido que apenas por efeito de formalidade agrupa-se sob a 
intensidade de um sofrimento ético-político que não cessa de ter seus diferentes 
efeitos de sentido. O paradoxo é que o acontecimento-sentido não funciona como 
remédio as dores do envelhecimento, mas como enunciação e reconhecimento do 
mesmo, desterritorializando identidades cristalizadas em linhas de fuga que 
constituem também novos agenciamentos. Conclui-se pela enunciação do desejo de 
intensificação da intercessora escuta ao envelhecimento no dispositivo dos projetos 
singulares de seguridade social.  
 
Palavras-chave: Envelhecimento. Escuta. Cartografia. Psicologia. Políticas Públicas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

MELLO, Igor Costa Palo. Experiences of listening to aging: cartography and 
autobiography. 195 f. Thesis (Doctorate in Psychology). Universidade Estadual 
Paulista; Faculdade de Ciências e Letras. Assis, 2017. 
 
ABSTRACT: This thesis consists of cartographies of autobiographical narratives 
related to experiences of listening to aging carried out in health and social assistance 
services, in addition to those produced in the exercise of supervising the professional 
training stage in a university environment and in extra institutional talk wheels. 
Following in these experiments, deterritorializing lines of escape and machinic 
assemblages in singularizing projects of social security producers of the 
subjectivation in the "aging contemporary", were also pointed both their proximity to 
the more chaotic deterritorialisations and to the reterritorialized and identity-based 
agency State-Market-Public Policies consonant the production of subjectivity in the 
"successful aging" proper to the age of networked capitalism. Going through this 
agency made it possible to envisage the possibility of registering and discussing the 
contents of listening in connection with other knowledges that constitute various 
professional practices for the elderly, their families and other adults who feel linked to 
the issue of aging. One of the effects of the encounter with these various 
cartographies is to be able to hear whispering to each of the people I have been with 
along the course of direct work and supervising internship. By means of these, it was 
possible to see from the listening to the aging a diversity of experiences of aging 
people producing a sense that only by effect of formality groups under the intensity of 
an ethical-political suffering that does not cease to have its different effects of sense. 
The paradox is that sense-event does not act as a remedy for the pains of aging, but 
as an enunciation and recognition of it, deterritorializing crystallized identities in lines 
of escape that are also new assemblages. It concludes by the enunciation of the 
desire of intensification of the intercessor listening to the aging in the machinic 
agency of the singular projects of social security. 
 
Keywords: Aging. Listening. Cartography. Psychology. Public policy. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

MELLO, Igor Costa Palo. Expériences d'écoute du vieillissement: cartographie 
et autobiographie. 195 f. Thèse (Doctorat en psychologie). Universidade Estadual 
Paulista; Faculdade de Ciências e Letras. Assis, 2017. 
 
Résumé: Cette thèse est composée par cartographies des récits autobiographiques 
liés à des expériences d'écoute au vieillissement effectuées dans les services d'aide 
sociale et la santé, ainsi que ceux produits dans le cadre de la surveillance de la 
formation professionnelle en milieu universitaire et de roues de conversation realizée 
dehors des institutions. Dans cettes expériences, en accompagnant des lignes de 
fuites déterritorialisées et agencements machiniques dans le projet singulier pour la 
sécurité sociale producteur de subjectivité dans le « contemporain âge », ils ont 
également été cartographiés à la fois son voisinage aux déterritorialisations les plus 
chaotiques au même temps que l'agence de reterritorialisée et identitaire du marché-
l'État-politique publique selon la production de la subjectivité dans le «vieillissement 
réussi» propre à l'âge du capitalisme en réseau. Allez cette agence a permis 
d'entrevoir la possibilité de mettre le dossier et la discussion du contenu d'écoute en 
relation avec d'autres connaissances qui sont dans diverses pratiques 
professionnelles pour les personnes âgées, leurs familles et les autres adultes qui se 
sentent liés à la question du vieillissement. L'un des effets de la réalisation de ces 
différents cartographies est en mesure d'entendre chuchoter chacun des gens avec 
qui j’ai travaillé sur le chemin et la supervision directe de probation. Grâce à eux, il 
était possible de voir l'émergence d'écoute au vieillissement de la diversité des 
expériences des personnes qui produisent l'âge d'un sens que pour les groupes 
d'effet formalité sous l'intensité d'une souffrance éthique politique qui continue d'avoir 
ses effets différents de sens. Le paradoxe est que le sens-événement ne fonctionne 
pas comme un remède aux douleurs du vieillissement, mais comme la 
reconnaissance et l'énonciation de celui-ci, déterritorialisation des identités 
cristallisés dans les lignes de fuites qui sont également nouveaux assemblages. Il 
conclut par l'énonciation du désir d'intensifier l'écoute intercessoire du vieillissement 
dans l'agence machinique des projets singuliers de sécurité sociale. 
 
Mots-clés: Vieillissement. Écoute. Cartographie. Psychologie. Politiques publiques. 
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Apresentação: 

 

A presente tese visa cartografar experiências institucionais e extra 

institucionais junto a serviços de Assistência Social e de Saúde com a promoção da 

escuta ao envelhecimento, experiências que em seu conjunto evocam elementos de 

uma narrativa autobiográfica. O intuito aqui é descrever como se chegou a formular 

a promoção dessa escuta enquanto problema e a que caminhos essa questão levou. 

Dessa forma, justifica-se em parte a realização da presente cartografia, que 

envolve tanto o registro de práticas de atuação profissional quanto de supervisão de 

estágios, pela contribuição que ela possa oferecer à qualificação do trabalho 

psicológico, mais especificamente à psicogerontologia1. 

A concepção metodológica que lhe dá embasamento é a da cartografia2, com 

o recurso da narrativa autobiográfica3. A presente tese parte do registro escrito de 

diversas experiências pessoais e profissionais de escuta à multiplicidade de vozes 

constitutivas do que é referido por elas como “envelhecimento”. O percurso dessas 

narrativas, acompanhadas da pesquisa bibliográfica sobre a temática, constituem 

“cartografias” que apontam à multiplicidade de modos do envelhecer na atualidade 

concomitante a formação e a atuação do profissional psicólogo, inserido ou não nos 

serviços articulados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e pelo Sistema Único da 

Assistência Social (SUAS) e em equipe multiprofissional. 

Compreende-se a cartografia sucintamente como processo de desenho de 

relações de poder mais ou menos estáveis. Tal configuração se dá sobre uma 

superfície provisória que coloca todos os traços em posição horizontal, sem que se 

possa estabelecer a priori uma hierarquia entre eles. Temos aqui relações entre as 

                                                           
1
 De acordo com Paúl (2005, p. 276), Birren e Renner definem a Psicogerontologia ou Psicologia do 

envelhecimento como a área de conhecimento que “[...] estuda as mudanças regulares, que ocorrem 
em organismos maduros, geneticamente representativos que vivem em ambientes igualmente 
representativos, à medida que avançam na idade cronológica [...]”. De forma mais específica, 
Goldfarb e Lopes (2009, p. 19) descrevem-na como corpo de conhecimento “[...] dirigido a construção 
de um novo saber verdadeiramente interdisciplinar” e que “[...] se ocupa do estudo dos processos 
psíquicos do envelhecimento como construção histórica e permanente da subjetividade”. 
2
 A “cartografia” é utilizada no sentido concedido a ela por Deleuze e Guattari e pela pesquisa-

intervenção, cuja explicação é desenvolvida de forma mais detalhada no tópico sobre aspectos 
metodológicos no capítulo II. 
3
 Para adequada compreensão do conceito de “narrativa autobiográfica” e seu emprego ao longo da 

presente tese, sugiro ao leitor consulta ao tópico sobre aspectos metodológicos. Adianto, porém, que 
a consideramos como um discurso escrito sobre a vida do autor que resulta da negociação entre os 
diversos elementos que a compõe como marcadores temporais. 
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forças presentes nas diferentes vivências do autor, sem que se produza uma 

preponderância ou a relevância de uma sobre outra.  

A essa superfície em que elementos múltiplos, heterogêneos e 

potencialmente em conflito do desenho se dispõem em uma configuração de vetores 

de força e de produção de subjetividade com certa estabilidade e em termos de 

igualdade, sem necessidade hierárquica de recorrer à explicação causal do primeiro 

ou mais importante ao último e menos relevante, chamamos “plano de consistência” 

(GUATTARI, 1988). É possível nesse trabalho vislumbrar esses planos desenhado 

na passagem, explicitada por meio do relato, de uma experiência mais ou menos 

caótica e inusitada para a de uma maior consistência na compreensão das 

circunstâncias em que a escuta ao envelhecimento foi vivenciada. Em especial, é na 

narrativa da oferta de acolhida a usuária que procurou um serviço sócioassistencial 

para solucionar um problema bucal, relatada no capítulo dois, que se pode perceber 

a constituição desse plano que, em âmbito abrangente, remete à fluidez do chamado 

“capitalismo em rede” (PELBART, 2011). 

O percurso desse desenho conduz, a princípio, à possibilidade de 

reconhecimento da existência de unidades simbólicas mais ou menos circunscritas, 

cujo agenciamento arbitrário e violento, se deu a partir de elementos macro e 

micropolíticos4 completamente heterogêneos e dispersos (procedimentos, teorias, 

agentes, estabelecimentos, etc.), o que chamamos de “dispositivos” (AMADOR e 

FONSECA, 2009; PASSOS, KASTRUP e ESCÓSSIA, 2015). A partir de elementos 

aparentemente desconexos que se agrupam para compor o relato de cada situação 

vivenciada de escuta ao envelhecimento e narradas nos capítulos de 4 a 7, em que 

se persegue não uma ordem previamente estabelecida entre eles, mas a 

explicitação do conjunto das relações de poder que os ligam, é possível acompanhar 

o agenciamento de elementos constitutivo dos dispositivos. 

Os dispositivos agenciados assumem aparências distintas conforme o 

diagrama de forças que os constitui. Nesse sentido, eles podem assumir 

consistências mais territorializadas e identitárias quando, por exemplo, fixam e 

veiculam modelos otimizados de envelhecimento adequados às concepções 

                                                           
4
 Macro e micropolítica são usados ao longo do texto da tese à semelhança das expressões “molar” e 

“molecular” (GUATTARI, 1988) como aparências dicotômicas do “grande” e do “pequeno”, do 
“dinâmico” e do “estático”, etc. estabelecidas apenas para efeito de análise e que não descartam a 
possibilidade da existência de conexões maquínicas desconhecidas transpondo a aparente 
polaridade. 
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socialmente hegemônicas concomitante a produção de subjetividade voraz em 

relação ao consumo de seus produtos ou maquínicas e singulares por ocasião de 

pequenas rupturas inventivas emergidas das inconsistências daqueles modelos que 

invocam novas formas de ser não-identitárias no contemporâneo.  

A partir do desenho desses agenciamentos, destaca-se também na 

cartografia aquilo que, sem perder conexão com seus elementos, se projeta além ou 

aquém do território agenciado, constituindo o “rizoma” e suas “linhas de fuga 

desterritorializantes” a eles inerentes (AMADOR e FONSECA, 2009; PASSOS, 

KASTRUP e ESCÓSSIA, 2015; GUATTARI, 1988). Trata-se aqui de explorar até o 

limite por meio da escuta a experiência de inconsistência na suposta ligação entre 

fragmentos que constitui os modelos social e cientificamente hegemônicos de 

envelhecimento e acompanhar a que direções não-identitárias elas nos conduzem 

com seus traçados originais. 

Além disso, importa à cartografia o registro da dinâmica da intensidade 

errática dos traços nessas formas desenhadas de relações de poder, intensidade 

afetiva expressa em formas de existência subjetiva que podem ser reconhecidas 

com maior ou menor frequência como um indivíduo, com um corpo e uma 

identidade. Ao registro daquela dinâmica nas maneiras de ser nos referidos 

desenhos, cujos traços são vetores de força em conflito, denominamos “produção de 

subjetividade” (AMADOR e FONSECA, 2009; PASSOS, KASTRUP e ESCÓSSIA, 

2015; GUATTARI, 1988). Desenhamos ao menos duas dessas produções ao longo 

do trabalho: o envelhecer atual e bem-sucedido sintonizado a demandas 

hegemônicas; e o envelhecer contemporâneo com sua singularidade questionadora 

e enigmática. 

No primeiro capítulo, enuncia-se a perspectiva cartográfica do método da tese 

e a fundamentação sobre a narrativa autobiográfica. 

No segundo capítulo, discorrerei sobre a experiência que deu origem ao 

interesse pela escuta ao envelhecimento, ocorrida quando atuava como psicólogo 

em um Centro de Referência da Assistência Social e um ensaio de aproximações, 

entre outros, com os conceitos deleuzianos de observador parcial e de 

acontecimento. 

No terceiro capítulo, desenvolvo uma articulação arqueológica entre a 

narrativa da convivência com idosos na minha infância e a constituição histórica da 

longevidade, da transmissão e da escuta ao envelhecimento. 
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No quarto capítulo, volto a narrar aspectos de minha inserção profissional 

como psicólogo, refletindo agora sobre a atividade de supervisão de estágios de 

formação profissional que tomaram como campo a escuta ao envelhecimento em 

instituições articuladas aos níveis de Proteção Social Especial de Média e de Alta 

Complexidade do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 

No quinto capítulo, relato a participação na pré-conferência e na primeira 

conferência municipal do Idoso, buscando refletir como a escuta ao envelhecimento 

pode intensificar linhas de fuga desenhadas pelos psicogerontólogos a partir da 

caótica dos encontros com a diferença nos planos do contemporâneo e do histórico. 

No sexto capítulo, volto-me a descrever uma proposta da qual participei como 

coordenador de um grupo de convivência e fortalecimento de vínculos em um 

serviço especializado em saúde do idoso, destacando encontros específicos 

produzidos por essa ocasião. 

No sétimo capítulo, narro minhas experiências com grupos de encontro extra 

institucionais que tinham como tema o envelhecimento. 

Na conclusão, ressalto a importância da escuta ao envelhecimento como 

estratégia contemporânea de intensificação de linhas de fuga e produção de 

agenciamentos maquínicos. 
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